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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo relatar uma situação a qual 
passei em meu trabalho de Body Piercer, um trabalho que exerço há anos e 
nunca tive nenhum tipo de questionamento, no que diz respeito a ética 
profissional. Eu perfuro lóbulos de bebês recém-nascidos e foi após uma 
perfuração dessas que através de uma rede social fui acusada de cometer a 
primeira violência contra a mulher. Até então os meus conhecimentos sobre 
perfurações e campo estéril, higiene e visagismo, era suficiente para eu realizar 
o meu trabalho bem-feito, porém essa acusação feria minha ética. Seria mesmo 
eu uma violentadora de bebês? Pois sobre isso meu conhecimento era empírico, 
tudo o que me foi questionado eram coisas das quais eu ouvia falar ou 
imaginava. Decidi então que não perfuraria mais bebês até descobrir se os meus 
conhecimentos poderiam ter fundamentação científica. Parti para uma pesquisa 
científica para enfim, poder realizar o meu trabalho de forma ética e ter a 
consciência tranquila de que não faço mal a bebês. 
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Introdução 
Sempre realizei meu trabalho da maneira mais correta e perfeita 
possível. Sempre busquei qualificação para poder ter certeza de um trabalho 
bem desempenhado, jamais fui questionada em momento algum sobre qualquer 
assunto ligado ao meu trabalho que colocasse em jogo minha ética profissional. 
Sempre perfuraria corpos, inclusive os lóbulos de bebês recém-nascidos, 
sempre tive muito cuidado com cada perfuração, cada milímetro da orelha do 
bebê para a perfuração não acarretar em problemas futuros. Sempre cuidei da 
higiene, levando em consideração que o bebê não tem a imunidade formada 
ainda, sempre alertei as mães sobre os cuidados, enfim, e no final do meu 
trabalho eu tirava uma foto e postava, acompanhada de um certificado de 
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coragem (marketing, e cada um escolhe o seu). Nunca fui questionada em 
momento algum, até que decidi inovar nas postagens e resolvi postar a foto de 
uma bebê chorando. Em menos de cinco, minutos fui bombardeada numa rede 
social por uma feminista da região, a mesma me acusou de cometer a primeira 
violência contra a mulher colocando assim uma inquietação em minha 
consciência. Foi onde eu decidi fazer essa pesquisa científica. E, foi  através dela 
que eu  pude fundamentar meus conhecimentos que até então partiam apenas 
de um achismo, e descobrir que ao contrário do que me acusaram, eu não só 
não cometo a primeira violência contra a mulher, como também trabalho com a 
autoestima dessas crianças no futuro. E pude enfim, voltar a desenvolver minhas 
atividades profissionais com ética, respeito, profissionalismo e agora 
cientificamente comprovada.  
 
Resultados e Discussão 
Minha pesquisa foi feita da seguinte forma, entrevistei 100 mulheres 
mães de meninas, entrevistei também 1 mulher adulta que soube da acusação 
e veio relatar sua experiência e também entrevistei 3 meninas, uma com brinco, 
uma a brinco e outra que eu perguntei o lóbulo com 7 anos de idade. Para as 
mães as perguntas eram 3. 1: porque furou a orelha da bebê? 90 responderam 
que acreditavam que por ser bebê ainda não sentiam dor ou esqueceram do 
episódio. 8 responderam que porque achavam bonito e apenas 2 disseram que 
era para diferenciar de um menino ( isso porque as crianças eram carecas e as 
pessoas perguntavam) A adulta que citei disse que lembra ainda nós dias de 
hoje o quanto sofreu por furar sua orelha aos 8 anos, porém a felicidade era tanta 
que ela não mostrava a dor e sim a satisfação por então ter brinco. A menina 
que tinha brinco disse que gostava de usar, a que não usava disse se sentir 
diferente e feia. Já que furei aos 7 anos disse que todas as amigas e irmãs 
usavam e que só ela não, mas que agora ela se sentia bonita e que era igual as 
outras. Pude perceber que a que cresceu com o brinco pra ela o brinco era algo 
normal ou natural, já para as outras não, ter um brinco mexia com a autoestima 
delas.  
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Considerações Finais  
Acredito que devo agradecer a * Sra Diva (nome fictício) por todas as 
acusações, pois foram essas tais que me proporcionaram um desconforto, que 
me rendeu uma pesquisa e consequentemente um crescimento profissional e 
acadêmico também, pois a pesquisa era algo novo e que ainda não estava nos 
meus projetos, pois eu era uma mera caloura. Eu pude enfim voltar às minhas 
atividades profissionais certa de que não faço mal algum, não ajo com falta de 
ética, de responsabilidade e que o dinheiro é importante, mas não é tudo. Que 
acima do dinheiro vem o caráter e o profissionalismo. Hoje eu tenho certeza de 
ganhar o meu dinheiro dignamente. Que ao contrário do que me acusaram, eu 
não só não cometo a primeira violência contra a mulher como também ajudo na 
autoestima dessas futuras mocinhas.  
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